
ORAÇÃO PELA NOSSA TERRA 
 

Deus Onipotente, que estais presente em todo o universo e na mais 
pequenina das vossas criaturas. Vós que envolveis com a vossa ternura 
tudo o que existe, derramai em nós a força do vosso amor para 
cuidarmos da vida e da beleza. 
 

Inundai-nos de paz, para que vivamos como irmãos e irmãs sem 
prejudicar ninguém. Ó Deus dos pobres, ajudai-nos a resgatar os 
abandonados e esquecidos desta terra que valem tanto aos vossos 
olhos. 
 

Curai a nossa vida, para que protejamos o mundo e não o depredemos, 
para que semeemos beleza e não poluição nem destruição. Tocai os 
corações daqueles que buscam apenas benefícios à custa dos pobres e 
da terra. 
 

Ensinai-nos a descobrir o valor de cada coisa, a contemplar com 
encanto, a reconhecer que estamos profundamente unidos com todas 
as criaturas no nosso caminho para a vossa luz infinita. Obrigado 
porque estais conosco todos os dias. Sustentai-nos, por favor, na nossa 
luta pela justiça, o amor e a paz. 
 

Canto: Jubileu da terra 
 
Refrão: Jubileu da terra/ É repartir o chão/ É pôr os pés na terra/ É 
pôr as mãos no chão/ É resgatar a terra/ Que é de cada irmão. Porque 
a Terra é do Senhor. 

Nação dos Pataxós, Xukurus e Cariris/ Tupis, Ianomâmis, Hã-Hã-Hães e 
Guaranis. Depois de tanto sangue/ Depois de tanta guerra/ Que a terra 
seja índia/ E que os indígenas tenham terra. 

E aos remanescentes/ De negros quilombolas/ Enfim “Terra Brasilis”. 
Seja nossa e seja vossa. Depois de tanto sangue/ Depois de tanta 
guerra. Que a terra seja negra E os negros tenham terra. 

Pequenos lavradores/ Os posseiros e sem-terra/ Enfim, alcancem o 
sonho/ De justiça e paz na terra. Depois de tanto sangue/ Depois de 
tanta guerra/ Que a terra volte ao povo/ E que todos tenham terra. 

 
 
 

 

Celebrando a vida da nossa Casa Comum 
Semana Mundial da Ecologia e do Meio Ambiente 

 

Canto: Toada Amazônica 
Seja o verde o sinal da esperança. Na Amazônia, rincão da aliança/ Sem 
os males que gera a cobiça/ Com o Cristo que tudo renova/ Haveremos 
de ver terra nova/ Nova terra onde reina a justiça! 
 

Refrão: Rios, lagos, florestas e povos, bendizei ao Senhor na canção. 
Bendizei ao Senhor na canção. É canção que constrói tempos novos. 
Nossa vida e missão neste chão! Nossa vida e missão neste chão! 
 

Os apelos de Deus pela vida. Vêm na voz de Jesus que convida. Ao 
convívio na diversidade./ Pelo pobre que se há de acolher/ A Amazônia 
vai se converter/ Na Planície da fraternidade. 
 

Animador(a): Irmãs e irmãos, sejam bem-vindos a esta celebração. 
Somos convidados a rezar, refletir e celebrar o “Cuidado com a Casa 
Comum: tudo está interligado”. Somos guardiões  e guardiãs do nosso 
planeta que está ferido diante de tantas chagas abertas pelo descaso.  
 

Leitor 1: Celebrar o cuidado com a Casa Comum é pensar nossa 
responsabilidade para com a Criação. Deus que tudo criou por amor 
nos entregou para que fossemos guardiões e guardiãs  cuidadores/as. 
As escrituras narram que no princípio o Espírito de Deus pairava sobre 
as águas. (Gn 1,2) A água é sinal de renovação, de purificação, é a fonte 
da vida.  
 

Refrão: E o teu amor em nós será manancial. (bis). De água boa a 
jorrar, pra nossa sede estancar. (bis) 
 

Leitor 2: Nesta Semana do Meio Ambiente, queremos recordar a 
Laudato Si. “Bendito seja Deus”.  Nosso querido Papa Francisco a 
escreveu “para nos ajudar a reconhecer a grandeza, a urgência e a 
beleza do desafio que temos pela frente”: cuidar da casa comum, a 
Terra. 



Leitor 3: A Terra é para nós como a casa onde habitamos com as outras 
criaturas, uma irmã com que partilhamos a existência, uma 
boa mãe que nos acolhe nos seus braços. Ela clama contra a violência 
que lhe provocamos. 
 

Leitor 4: O ritmo de consumo, desperdício e mudanças do meio 
ambiente tem distendido de tal maneira a capacidade do planeta de se 
recuperar, que o nosso estilo de vida atual, insustentável, pode 
somente desembocar em catástrofes. 
 

Leitor 5: Os efeitos do desequilíbrio atual podem ser reduzidos 
somente pela firmeza de nossas ações, aqui e agora. Sobretudo se 
pensarmos na responsabilidade que nos é atribuída diante daqueles 
que no futuro deverão suportar as terríveis consequências do nosso 
presente. 
 

À LUZ DA PALAVRA DE DEUS 
 

Animador(a): Leitor 3: A Laudato Si, afirma que a irmã Terra clama 
contra o mal que lhe provocamos por causa do uso irresponsável e do 
abuso dos bens que Deus nela colocou. Os seres humanos crescem 
pensando que são proprietários e dominadores da mãe terra, 
sentindo-se autorizados a saqueá-la violentamente, provocando 
doenças no solo, na água, no ar e nos seres vivos. Escutemos com 
atenção o que Deus tem a nos dizer: Romanos 8, 22-28 
 

Qual é o compromisso que a Palavra de Deus nos propõe a assumir? 
 

CÂNTICO DAS CRIATURAS 
 

Refrão: Onipotente e bom Senhor A ti a honra, glória e louvor! Todas 
as bênçãos de ti nos vêm. E todo o povo te diz: amém! 
 

- Louvado sejas nas criaturas/ Primeiro o sol, lá nas alturas/​
Clareia o dia, grande esplendor/ Radiante imagem de ti, Senhor. 
- Louvado sejas pela irmã lua/ No céu criaste, é obra tua/​
Pelas estrelas, claras e belas/ Tu és a fonte do brilho delas. 
- Louvado sejas pelo irmão vento/ E pelas nuvens, o ar e o tempo/​
E pela chuva que cai no chão/ Nos dá sustento, Deus da criação. 
- Louvado sejas, meu bom Senhor/ Pela irmã água e seu valor/​
Preciosa e casta, humilde e boa/ Se corre, um canto a ti entoa. 

- Louvado sejas, ó, meu Senhor/ Pelo irmão fogo e seu calor/​
Clareia a noite robusto e forte/ Belo e alegre, bendita sorte. 

- Sejas louvado pela irmã terra/ Mãe que sustenta e nos governa/​
Produz os frutos, nos dá o pão/ Com flores e ervas sorri o chão. 

- Louvado sejas, meu bom Senhor/ Pelas pessoas que em teu amor/​
Perdoam e sofrem tribulação/ Felicidade em ti encontrarão. 

- Louvado sejas pela irmã morte/ Que vem a todos, ao fraco e ao forte/​
Feliz aquele que em ti amar/ A morte eterna não o matará. 

- Bem-aventurado quem guarda a paz/ Pois, o altíssimo o satisfaz/​
Vamos louvar e agradecer/ Com humildade ao Senhor bendizer. 

PRECES COMUNITÁRIAS 
 

Leitor 1: Senhor, que recebestes o Batismo nas águas do Rio Jordão, 
fortalecei a todos nós, batizados, no compromisso e no cuidado com a 
vida de toda criação, nós vos pedimos. 
Todos(a): Senhor, que sejamos peregrinos e peregrinas de esperança no 
cuidado com a casa comum. 
Leitor 2: Senhor, que oferecestes a água viva à mulher samaritana, a fim 
de que ela não mais tivesse sede, dai-nos a água da justiça para 
fortalecer as comunidades que lutam para ter os seus direitos 
respeitados e garantidos, nós vos pedimos 
Leitor 3: Senhor, que o Espírito Santo ilumine o trabalho de base da 
CPT, que neste ano jubilar dos seus 50 anos junto aos povos do campo, 
das águas e das florestas, sua memória, resistência e profecia seja sinal 
de esperançar junto daqueles que lutam e protegem a terra, nós vos 
pedimos. 
 

Concluamos nossas preces, rezando a Oração que o Senhor nos 
ensinou: Pai Nosso… 
 

Leitor 1: Chegamos ao fim do nosso momento celebrativo. Animados e 
animadas pela defesa da ecologia integral, nossa casa comum. 
Queremos motivar para que as comunidades, nossos grupos, as 
pessoas conforme sua realidade local, possam assumir atitudes 
individuais e ações coletivas de cuidado com a casa comum. 


